
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
Mestre não é quem ensina, mas quem, de 
repente, aprende.   
 

João Guimarães Rosa 
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Considerações Finais 
    
 
 
Ensino porque busco, porque indaguei, porque 
indago e me indago. Pesquiso para constatar, 
constatando, intervenho, intervindo educo e me 
educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não 
conheço e comunicar ou anunciar a novidade 
 

Paulo Freire 
 
 

Neste estudo, propusemos-nos a investigar os saberes e as práticas das professoras 

de Artes no ensino de desenho, para conhecê-las em suas singularidades, bem como, os 

seus percursos metodológicos.  

Alguns fatores contribuíram para a escolha desse tema, entre eles, a nossa trajetória 

profissional e a participação em grupos de estudo, pois levaram-nos a perceber a 

importância em investigar a formação e os saberes das professoras de Artes.  

A partir da análise e discussão das concepções de quatro educadoras sobre o ensino 

de desenho e sobre quais conhecimentos subsidiam suas práticas educativas em salas de 1ª 

a 4ª séries, de escolas da Rede Municipal de Ensino – RME –, apreendemos algumas 

pontuações significativas sobre a construção e a mobilização de seus saberes em formação. 

Constatamos que, no contexto escolar, compete ao professor de Artes propor o 

desenho em sala de aula na concepção de uma linguagem gráfica visual. A conjuntura da 

educação no município lhe propicia condições para tal, pois as aulas de Artes são 

ministradas por profissionais habilitados e conta com uma carga horária prevista no 

currículo das escolas de Educação Básica, variando entre uma e duas aulas semanais por 

série. Julgamos esses aspectos favoráveis ao ensino de Artes e de desenho na Rede 

Municipal, apesar do que se observam, com freqüência, propostas de desenho para colorir, 
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de desenho livre e a utilização do desenho como um recurso didático de grande valia em 

todos os conteúdos disciplinares.  

Tais situações decorrem de o ensino de Artes, na atualidade, sofrer com os reflexos 

de atitudes tomadas no sistema educacional brasileiro, a partir de 1883, séc. XIX, com a 

Reforma do Ensino Primário, pois influenciaram a concepção de desenho, uma delas, a de 

atender às outras áreas de conhecimento.Ao mesmo tempo, podemos afirmar ser próprio da 

criança desenhar, pois, desde cedo, garatuja, rabisca e busca formas de se colocar no 

mundo por meio dessa linguagem.  

Dessa forma, na presente pesquisa, avaliamos como, quando e com qual objetivo 

nossas colaboradoras propõem o desenho em sala de aula, tendo como foco a compreensão 

do desenho como uma linguagem, uma forma de expressão, um conteúdo específico da 

área de Artes. Assim, optamos por investigar em que medida o aprendizado do desenho 

pelos alunos é influenciado pelos saberes e ações desencadeadas na prática pelas docentes 

de Artes no ensino de desenho. 

Ponderamos que o compromisso por parte das docentes de Artes para com esta área 

do saber é maior e mais significativo que por parte da escola, dos gestores escolares e 

pedagogos. O desenho possibilita um conhecimento acerca do que não é verbalizável, pois 

a linguagem verbal não basta ao homem para se comunicar e questionar-se como presença 

no mundo, e as linguagens artísticas podem somar-se ou não a ela. Do mesmo modo, 

propiciam experiências estéticas na produção e fruição de objetos artísticos; maneiras de 

nos sentirmos no mundo tornam-se possíveis pela percepção que a arte nos provoca. 

Nessas circunstâncias, os depoimentos das professoras revelaram que defendem a 

relevância do ensino de Artes e de desenho para a formação do aluno, pois desempenha 

papel integrador plural e interdisciplinar nos processos educativos. 

Avaliamos ser imprescindível, para o desempenho do professor em sala de aula, o 

investimento pessoal na formação contínua por meio de estudos e outras atuações. Sendo 

assim, para a escolha das professoras colaboradoras, consideramos os critérios: tempo de 

docência de pelo menos dez anos, o que demonstra um percurso profissional em que 

práticas pedagógicas foram construídas, bem como o interesse pela formação permanente, 

com a participação em grupos de estudo e/ou pesquisa.  Além disso, ser professor 

habilitado, dar aulas de Artes na Educação Básica e qual o significado do conhecimento 

em arte para o aluno, segundo sua visão, pelo fato de esses aspectos contribuírem para o 

estudo. 
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 Constatamos, na investigação, que as professoras de Artes possuem uma 

diversidade de percursos construídos, na prática educativa do ensino de desenho. Todas são 

profissionais que participam de grupos de estudo, que não se limitam aos encontros de 

formação continuada para professores de Artes do município, no Centro Municipal de 

estudos e Projetos Educacionais – CEMEPE – e às reuniões de estudo e pesquisa do 

Núcleo de Pesquisa no Ensino de Arte – NUPEA –, pois buscam leituras e outros espaços 

de formação. Desse modo, aprendem articulando o saber construído à experiência, 

conseqüentemente, refletem sobre o seu fazer e o re-elaboram nas relações com o 

conhecimento, as metodologias e os alunos. 

Na realidade pesquisada, compreendemos a diversidade como uma característica do 

grupo de professoras, visto que as diferenças não devem ser transformadas no sentido de 

homogeneizar as práticas pedagógicas, mas disseminadas no sentido usado por Kastrup da 

palavra propagação da experiência, pois a particularidade enriquece os caminhos 

percorridos por diferentes posturas e olhares docentes. 

 
O ensino surge como propagação da experiência. Trata-se aqui da noção de 
propagação tal como entendida no domínio das ciências biológicas, onde ela 
ganha o sentido, por exemplo, de propagação de uma epidemia por bactérias ou 
vírus. O ser vivo infectado torna-se ele mesmo centro de propagação, 
funcionando como um centro potencial de novos processos. A propagação, aqui 
pensada do ponto de vista do sucesso do vírus, revela o mecanismo do processo 
de ensino-aprendizagem, que gera uma grande rede, múltipla e instável. O 
importante é que links da rede se dão no plano afetivo da experiência e não no 
nível da transmissão da informação. (KASTRUP, 2005, p.07). 

 

Nesse sentido, os saberes e as práticas das professoras de Artes no ensino de 

desenho podem ser propagados por elas, mediante as situações vividas e as conexões que 

se dão no plano afetivo da experiência. Visto dessa forma, as docentes vivenciam 

momentos de partilha e aprendizado, constroem conhecimentos e, em momentos 

pedagógicos, os difundem, assim, disseminam os saberes e fazeres entre alunos e 

professores.  

A análise dos dados permitiu-nos distinguir trajetórias significativas na prática 

pedagógica das professoras, alicerçadas nos movimentos individuais que se constituem à 

medida que incorporam uma práxis educativa com base no ser professora que perpassa o 

criar, o intuir, as relações e a aprendiz.  

No planejar as aulas de desenho, entre as escolhas feitas pelas docentes, insere-se 

um pensar a respeito do aluno, da relevância do que vai ser proposto e questionado em sala 
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de aula, de modo a instigar a produção na linguagem do desenho. Assim, os resultados 

indicam percursos construídos por meio de proposições temáticas, entre elas, a cidade, os 

seus espaços físicos e os de convivências, como também as pessoas que os habitam. Como 

os alunos exteriorizam desejos, impressões, vivências sobre temas, ao mesmo tempo, 

problematizam em sala de aula, estabelecendo a interlocução com as professoras e os 

colegas, nossas colaboradoras desenvolvem trabalhos abordando a etnia, a miscigenação, 

as diferentes culturas e as identidades, pois são assuntos que fazem parte do cotidiano dos 

alunos e, segundo elas, propiciam um aprendizado significativo e estabelecem elos com o 

dia-a-dia dos educandos. Desse modo, avaliamos que, para as professoras de Artes, o 

ensino de desenho não se restringe apenas ao fazer técnico, mas ao colocar-se como pessoa 

e expressar, questionar.  

Diante do exposto, afirmamos que são as professoras de Artes que planejam suas 

aulas de acordo com o modo como concebem o mundo e buscam compreender a forma 

pela qual nos incluímos nele e do qual participamos histórica, social, e culturalmente, 

como também a nossa função como seres sociais, o compromisso do professor para com o 

aluno e a sociedade.  

A análise das respostas também revelou uma característica das docentes: elas 

partilham os mesmos questionamentos e ansiedades e elaboram diferentes opções para 

trabalhar os mesmos conteúdos, porém sempre de acordo com as suas subjetividades 

individual e coletiva. Nesse intento, Freire valoriza na educação o reconhecimento e a 

assunção de uma identidade cultural, 

 

Uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar as 
condições em que os educandos em suas relações uns com os outros e todos com 
o professor ou a professora ensaiam a experiência profunda de assumir-se. 
Assumir-se como ser social e histórico como ser pensante, comunicante, 
transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de 
amar. Assumir-se como sujeito porque capaz se reconhecer-se como objeto. A 
assunção de nós mesmos não significa a exclusão dos outros. É a outredade do 
não eu, ou do tu, que me faz assumir a radicalidade de meu eu (FREIRE, 2004, 
p.41, destaques do autor). 

 

Além disso, organizam as aulas a partir dos conteúdos para a área, de projetos, para 

isso, recorrem a leituras e a um referencial teórico para estruturar o planejamento, de tal 

modo que as aulas estejam organizadas em uma seqüência didática que atenda ao fim 

proposto. Desse modo, podemos afirmar que as sessões provocadas e os percursos 

construídos pelas professoras em sala de aula levam a pensar “que o aluno entende o que 
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faz e por que o faz e tem consciência, em qualquer nível, do processo que está seguindo” 

(ZABALA p. 91). 

Ainda acerca do planejar docente, em algumas situações, as professoras avaliam o 

percurso construído com os alunos e, por meio de uma reflexão, de um olhar crítico para o 

próprio trabalho, as tentativas, os acertos, o caminho percorrido, elas programam as aulas. 

Salientamos a importância para o processo ensino-aprendizagem da postura das 

professoras de Artes por participarem em todas as etapas de preparação de suas aulas. 

Percebemos, ainda, que as concepções das professoras sobre o ensinar e o aprender 

denotam relações de diálogo, respeito e proximidade com os alunos para a construção de 

um conhecimento e de um aprendizado no desenho. Todas são unânimes em afirmar que 

compreendem o processo ensino-aprendizagem em um movimento no qual se ensina e 

aprende-se, simultaneamente, em que as relações se constituem entre os sujeitos 

envolvidos no processo ensino-aprendizagem.  

De igual modo, analisamos como forte e presente o desenho para os percursos 

construídos pelas professoras, uma delas chega a mencionar que o desenho é tudo. 

Valorizam a proposta de trabalho a partir de uma referência, ora gráfica ora figurativa, pois 

evidenciam um processo de elaboração, de acompanhamento e reflexão. Nesse sentido, 

consideramos uma busca por alternativas metodológicas em que outras terão continuidade. 

Ressaltamos, ainda, a relevância no fazer docente em que se provoca o processo criativo do 

aluno. Para as professoras colaboradoras, torna-se uma ação comum a todos os percursos 

analisados, seja mediante procedimentos elaborados para romper com o estereótipo nos 

desenhos, ou pela proposta de desenhar com materiais alternativos. Desse modo e na busca 

por outros, também asseveram trabalhar o desenho a partir dos elementos de linguagem 

visual: ponto, linha, textura.  

Os materiais mais usados para o desenho são o grafite, o lápis de cor, o giz de cera 

e a caneta hidrocor, comuns nas escolas, que, em sua maioria, os recebem da Secretaria 

Municipal de Educação para uso do aluno. Mas ao professor de Artes compete propor 

outras possibilidades para a produção plástica dos alunos, visto que a experimentação, em 

todas as fases na escola, é significativa, e o aluno constrói suas percepções e conhecimento 

também por meio do contato com outros materiais e vivências. Nesse sentido, o trabalho 

baseado em materiais alternativos, no caso, aviamentos, resultou em uma produção plástica 

de relevância, os elementos de linguagem visual que sobressaíram nessa proposta foram a 

linha e a textura. Destacamos também a proposição com outros tamanho e cores de papel. 
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Constata-se uma limitação nas opções de materiais oferecidos aos alunos para, por 

meio deles, se expressarem na linguagem do desenho. Na realidade das professoras de 

Artes, nas escolas municipais, os materiais de que dispõem são restritos e, na maioria das 

vezes, são as professoras que os coletam e os organizam para suprir a necessidade do aluno 

durante o seu processo de trabalho. 

Segundo Esteve (1995), esse fato acontece, pois 

 
A massificação do ensino e o aumento das responsabilidades dos professores não 
se fizeram acompanhar de uma melhoria efectiva dos recursos materiais e das 
condições de trabalho em que se exerce a docência. Hoje em dia, o ensino de 
qualidade é mais fruto do voluntarismo dos professores do que conseqüência 
natural de condições de trabalho adequadas às dificuldades reais e às múltiplas 
tarefas educativas. [...] De facto, os professores que encaram a renovação 
pedagógica do seu trabalho vêem-se, freqüentemente, limitados pela falta do 
material didático necessário e de recursos para adquiri-lo (ESTEVE, 1995, p. 
106). 

 

Avaliamos também, nesta pesquisa, o investimento das professoras com o objetivo 

de que o aluno aprenda os conteúdos da área, visto que elas têm assumido funções que não 

são específicas da docência. No cotidiano escolar, nem sempre, as suas solicitações de 

recursos didáticos e materiais a serem viabilizados pela instituição, para que desenvolvam 

procedimentos didáticos voltados para o processo de ensino aprendizagem e o fazer 

artístico dos alunos, são atendidas. 

Portanto, destacamos que as docentes desempenham a sua função na escola 

enfrentando questões as mais diversas, apontamos, neste estudo, sem nos aprofundar na 

discussão, as que se referem ao espaço físico, aos recursos materiais, a quantidade de 

alunos por sala. Mesmo diante desse contexto, percebemos professoras motivadas com o 

seu fazer docente.  

Ressaltamos ser imprescindível pensar e ampliar com os professores o conceito e o 

ensino de desenho como uma linguagem artística, plástica, visual, comunicacional e, 

assim, discutir novas possibilidades de desenho na escola, dar continuidade à 

transformação da conceituação de desenho como registro, representação, projeto, forma de 

expressão. Ações que implicam fazeres e saberes docentes para além do que a pesquisa nos 

revelou, provocando a ruptura com relação aos suportes e aos materiais. 

No entanto afirmamos que os caminhos percorridos pelas professoras colaboradoras 

denotam um ponto de partida, visto considerarmos os seus percursos de grande significado 

para o ensino de Artes e o de desenho.  
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Apontamos que intervenções para avaliar e debater as práticas pedagógicas, as 

concepções sobre o desenho e seu ensino, possam vir a acontecer nos cursos de formação 

de professores. De tal modo que, em um movimento de diálogos e trocas, ampliem-se os 

fazeres e os saberes.  

Hoje, avaliamos que já se obtiveram muitas conquistas para o ensino de Artes no 

município e outras estão por vir. Defendemos a participação efetiva dos professores na 

formação permanente, em grupos de estudo e de pesquisa. É importante socializar as 

experiências, atualizar-se sobre as propostas metodológicas, posicionar-se criticamente 

sobre elas, organizar-se politicamente, visto que muitos problemas nas instituições 

educacionais dependem de uma política para a educação que contemple a concepção na 

qual acreditamos.  

Dessa forma, as aulas, as opções metodológicas, as temáticas, os conteúdos, são 

decisões que demandam reflexão, vistas dessa forma, as ações docentes não são aleatórias, 

ao contrário, encontram-se revestidas de uma intencionalidade. Assim, o processo e o 

percurso construídos com os alunos tornam-se produtivos e enriquecedores, mesmo com as 

diferenças presentes na sala de aula e os obstáculos encontrados no dia-a-dia nas 

instituições educacionais, fatores que não as desmobilizam nem as desarticulam diante de 

seus projetos. Defrontamos, na pesquisa, com professoras de Artes compromissadas com o 

ensino de Artes e de desenho, persistentes, elas não desistem nas primeiras dificuldades 

nem nas que se seguem, enfrentam os problemas na sala de aula e na escola, procuram 

melhorar suas práticas, estudam e trabalham muito contribuindo para sedimentar a idéia de 

arte como um conhecimento e do desenho como uma linguagem. 

Compreendemos que os cursos de formação de professores, bem como outras 

formas de estudos contínuos, escolhidas pelos docentes, devam dar conta de suas 

singularidade e pluralidade. Hernàndez (2005) evidencia a necessidade de consolidar, por 

meio dos cursos de formação, uma identidade docente, formando profissionais que 

desenvolvam permanente reflexão crítica, instituam espaços de diálogos. Assim, o desafio 

está em trabalhar o individual articulado com o coletivo, valendo-se das subjetividades 

docentes, pois constatamos, nesta pesquisa, o que firmaram Tardif (2002) e Gauthier 

(1998), os saberes dos professores construídos na sua trajetória de formação inicial e 

profissional interferem nas suas ações e atuação docentes; constituem-se em juízos de 

valor.  
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De igual modo, salientamos a importância dos grupos de estudo, eles são espaços 

político-pedagógicos para o aprendizado com os pares, relatos de experiências, discussões 

pertinentes aos problemas enfrentados nas escolas pelas professoras, assim sendo, 

confirma-se a dimensão de uma construção coletiva de proposições metodológicas para o 

ensino de Artes. Além disso, defendemos a necessidade das professoras em estudar e 

entender as concepções de educação, ensino e metodologias, entre outras, pois, assim, 

conseguem elaborar, sistematizar e construir uma prática educativa coerente com um 

projeto de educação transformador. Mencionamos esses aspectos para corroborar o 

significado que têm, para as colaboradas, a participação nos grupos de estudos e, como já 

destacado anteriormente neste texto, a busca por referenciais teóricos nos momentos de 

organizar suas idéias, ações, e planejar suas aulas. 

Esperamos, com esta investigação, num primeiro momento, revelar alguns saberes 

e práticas das professoras de Artes da Rede Municipal de Ensino, e com isso contribuir 

para disseminar as concepções sobre ensino de desenho e para a promoção de um maior 

diálogo entre os professores de Artes, como também, entre as propostas educacionais e as 

práticas educativas no ensino de Artes. Em um segundo, incentivar os estudos contínuos, 

visto que o docente que faz um investimento na própria formação amplia, reflete e discute 

acerca de seus saberes e do saber do outro, assim, novos conhecimentos se constroem. O 

professor tem a opção de escolha nos seus percursos de constituição profissional, apesar 

disso, um programa de formação continuada institucional pode ter por objetivo dialogar 

com o professor em exercício com vistas a elaborar e construir conceitos e práticas de 

modo a minimizar possíveis distorções e incoerências na sua prática.  

Abordamos, nesta pesquisa, alguns aspectos relacionados com o ensino de desenho, 

com base nos saberes e nas práticas das professoras de Artes, por meio do nosso olhar de 

pesquisadora, no entanto as possibilidades de investigação acerca do tema não se esgotam. 

Nesse intento, esperamos provocar interlocuções, de modo a contribuir para outros estudos 

sobre o ensino de desenho.  

Nessa perspectiva, consideramos a relevância de uma pesquisa fundamentada em 

uma metodologia que propicie uma intervenção no cotidiano de professoras e alunos, com 

o objetivo de discutir e elaborar propostas pedagógicas no ensino de desenho, pois 

constatamos serem de grande relevância os percursos analisados, mas ainda temos um 

longo caminho conceitual e prático a ser continuamente percorrido por professores, 

pesquisadores e pesquisadores-professores. 
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ANEXO A 

 

 QUADRO DE CONTEÚDOS DIRETRIZES BÁSICAS DE ENSINO 

 (UBERLÂNDIA, 2003, p. 45 e 46). 
                   Etapas do Desenvolvimento  

                                           Escolar  

Conteúdos 

Educação  

Infantil 
1ª e 2ª séries 3ª e 4ª séries 5ª e 6ª séries 7ª e 8ª séries 

4. Eixos Temáticos 

4.1 História dos Processos Gráficos      

A Escrita √ √ √ √ √ 

Os meios de reprodução de imagens 
(imprensa, gravura, fotografia, xerox). √ √ √ √ √ 

4.2 História dos Materiais      

O Papel √ √ √ √ √ 

Os diferentes suportes √ √ √ √ √ 

4.3 Indivíduo/Sociedade      

Família / Grupos e Instituições Sociais √ √ √ √ √ 

Identidades √ √ √ √ √ 

Ambientes/Espaços  (Escola / Bairro / 
Cidade / País ...). √ √ √ √ √ 

4.4 Manifestações e Produtos 
Culturais     

 

 

Brinquedos/ Brincadeiras √ √ √ √ √ 

Festas/Tradições √ √ √ √ √ 

Diferentes mídias com suas formas de 
intervenção, resistências e 
transformações culturais 

√ √ √ √ √ 
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

 
Professor (a), 

Estou realizando uma pesquisa e gostaria que respondesse às questões abaixo, 

até o dia 08 de julho, esclarecendo que será resguardada a sua identidade e a escola a que 

pertence. 

Agradeço a sua colaboração. 

Léa 

 
1- Identificação 

Nome: ___________________________________________________________________ 
Idade:  __________                                                    Sexo: __________ 
 

2- Formação Inicial 
Graduação / Licenciatura em:  ________________________________________________ 
(    ) concluída                                                                     (    ) cursando 
Instituição: _______________________________________________________________ 
Ano de conclusão:  _________ 
 
Especialização em: _________________________________________________________ 
(    ) concluída                                                                     (    ) cursando 
Instituição:  _______________________________________________________________ 
Ano de conclusão:  _________ 
 
Mestrado em: _____________________________________________________________ 
(    ) concluído                                                                     (    ) cursando 
Instituição:  _______________________________________________________________ 
Ano de conclusão:  _________ 
 
(    ) Outro curso. Qual? _____________________________________________________ 
Instituição: _______________________________________________________________ 
Ano de conclusão:  _________ 
 

3- Formação continuada 
Você se preocupa com sua formação continuada? 
(    ) Não                             (    ) Sim 
Como:___________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
Freqüência:  
(    )semanal     
(    ) quinzenal     
(    ) mensal     
(    ) bimestral     
(    ) outras. Exemplifique ____________________________________________________ 
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Você participa ou já participou de algum programa institucional de formação continuada? 
 
(    ) Não                             (    ) Sim                          
Período: _________________________________________________________________ 
Instituição: _______________________________________________________________ 
 
Freqüência:  
(    ) semanal     
(    ) quinzenal     
(    ) mensal     
(    ) bimestral     
(    ) outras. Exemplifique ____________________________________________________ 
 
 
Cite o conteúdo de seu maior interesse em sua formação continuada. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
Você freqüenta algum: 
 
a) Grupo de estudo?      (    ) Não                                            (    ) Sim 
Qual? ___________________________________________________________________ 
 
b) Núcleo de pesquisa?  (    ) Não                                          (    ) Sim 
Qual? ___________________________________________________________________ 
 
 
Como você avalia o envolvimento de professores em seminários, congressos e outros 
eventos científicos? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 

4- Atividades profissionais 
 

Local de trabalho: __________________________________________________________ 
(    ) efetiva                                                              (    ) contratada   
Desde quando trabalha nesta escola? ___________________________________________ 
Tempo de exercício como professora:  __________________________________________ 
Já trabalhou em outra(s) área(s)?        (    ) Sim                         (    ) Não 
Qual(is)? _________________________________________________________________ 
Série(s) em que atua em 2005:  _______________________________________________ 
Séries em que já ministrou aulas:______________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
Qual a série de sua preferência? _______________________________________________ 
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5- Saberes docentes 
 
O que é desenho?  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
A partir de quais conteúdos você ensina o desenho?  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
Em que momentos você propõe que o aluno desenhe? Exemplifique: 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
Que materiais você utiliza nas propostas para a atividade de desenho?  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
Quais teóricos fundamentam a sua prática sobre o desenho e o desenho infantil?  
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
 
 
Você aceitaria participar de uma entrevista a ser marcada segundo a sua disponibilidade? 
(    ) Sim                         (    ) Não 
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